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NOVA FEIRA
A Prefeitura de Curi-

tiba abre às 17h mais um
ponto da Nossa Feira, a
primeira no Centro. Será
instalada na Praça 19 de
Dezembro, na lateral com
a Rua Paula Gomes. Vai
funcionar todas as segun-
das, das 17h às 21h, com
o quilo de frutas, verduras
e hortaliças a R$ 1,99.

LUZ BAIXA
A tarifa residencial da

Copel Distribuição deve
cair 5,76% no próximo
reajuste anual, em 24 de
junho, estima a consulto-
ria TR Soluções. O cálculo
não inclui as taxas adicio-
nais das bandeiras tari-
fárias. Sem as bandeiras,
a conta de luz no Paraná
subiu 104% nos últimos
dois anos.

AMARELOU!
A partir de amanhã,

a bandeira tarifária das
contas de luz será a ama-
rela, que significa acrésci-
mo de R$ 1,50 a cada 100
quilowatt-hora (kWh)
consumido. É a primeira
vez, desde que começou
a ser implementada, em
janeiro de 2015, que a
bandeira tarifária não é
a vermelha. Para abril, a
bandeira passará de ama-
rela para verde, ou seja,
não haverá custo extra
aos consumidores.

PRESSÃO
Os servidores técnico-

-administrativos da Uni-
versidade Federal do Pa-
raná (UFPR) vão cruzar
os braços amanhã para
exigir que seja respeita-
do o acordo de greve de
2015, com suspensão e
discussão do ponto ele-
trônico para efetivação
das 30 horas para todos,
para que seja debatido o
aumento do Restaurante
Universitário (RU) e por
melhorias nas condições
de trabalho no Hospital
de Clínicas (HC).

DIREITO DELAS
Estabelecimento pú-

blico ou privado que proi-
bir a amamentação em
Curitiba poderá ser mul-
tado em até R$ 1 mil se os
vereadores aprovarem o
projeto de lei sugerido por
Aldemir Manfron (PP).
A proposta começa a ser
analisada amanhã, em
primeiro turno, na Câma-
ra Municipal.

FINALMENTE!
O prefeito Gustavo

Fruet entrega hoje as pri-
meiras escrituras de pro-
priedade para moradores
da Vila Xapinhal, no Sítio
Cercado. O loteamento
ondevivem1.738 famílias
foi regularizado em outu-
bro passado, colocando
fim a uma espera de 27
anos.

MAISQUEMUSEU

Inaugurado em dezembro de
2014 nas dependências da
Pastoral da Criança, no Mer-

cês, o Museu da Vida, mantido
pela entidade, é um programa
pra toda família, com suas ativi-
dades culturais, interativas, de
encontros e produção de saber.
Nas seis áreas de exposições sa-
zonais e permanentes, é possível
conhecer um pouco mais sobre as
ações desenvolvidas pela Pastoral
da Criança ao longo dos seus mais
de trinta anos de atuação, nos 18
países onde hoje está presente e
também, aprender sobre cidada-
nia, promoção da saúde, nutrição,

educação infantil e a importância
de brincar.

O museu tem dois espaços
ao ar livre: a Rua do Brincar, um
pátio que concentra brincadeiras
como jogar amarelinha, jogar bola
ou pular corda, que incentivam
o convívio social; e um bosque
de Mata Atlântica de 13 mil me-
tros quadrados, para se divertir e
aprender noções de preservação
ambiental. No prédio, ainda há
o espaço lúdico Faz de conta e o
Cantinho do Brincar, salas reple-
tas de brinquedos e fantasias de
personagens e super-heróis.

MEMORIAL

Mas o principal destaque é o
MemorialDra. Zilda, queapresen-
ta de forma interativa a história
da médica pediatra e sanitarista
Zilda Arns Neumann, que fundou
a Pastoral da Criança em 1983,
emFlorestópolis, no Paraná, e que
dedicou sua vida a cuidar das ges-
tantes, das crianças de zero a seis
anos e de suas famílias, visando
diminuir a mortalidade infantil
em cidades e comunidades caren-
tes.

No Memorial, o visitante tem
acesso a fotos, vídeos, premiações
e objetos pessoais que contam a

trajetória demédica, desde sua in-
fância, passando pelos anos de in-
tensa atuação profissional e suas
várias viagens, incluindo a última,
ao Haiti, em 2010, quando perdeu
a vida após um terremoto. Tam-
bém é possível visitar a sala onde
Zilda trabalhava, que está intacta.

SERVIÇO:
Museu da Vida
Rua Jacarezinho, 1.691 - Mercês
Funcionamento: de segunda a
domingo, incluindo feriados,
das 8h às 19h
Entrada: gratuita
Estacionamento: gratuito para
carros, ônibus e bicicletas
Exposição “Casa Comum,
Nossa Responsabilidade”
Visitações: diariamente,
até 29 de maio de 2016

MuseudaVida
diverte e ensina.
Espaçofica
naPastoral
daCriança,
noMercês

É possível visitar a sala onde Zilda Arns trabalhava, que está intacta.
Paula Weidlich

pweidlich@tribunadoparana.com.br

Os moradores da Travessa
Laurindo Antônio Segala, no Ca-
juru, recuperaram a qualidade de
vida há cerca de duas semanas,
quando a Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) final-
mente limpou as redes de coleta
de esgoto e água pluvial da rua
e instalou válvulas de retenção,
resolvendo, a princípio, o proble-
ma de refluxo de dejetos no lo-
cal. A solução só veio depois que
a Tribuna relatou, na edição de
16 de fevereiro, o sofrimento da
consultora de vendas Rosângela
Marafião, 37 anos. Há oito meses,
ela não podia dar a descarga nos
banheiros de sua casa sem ver os

detritos voltarem pelo ralo do ba-
nheiro ou pela caixa de gordura.
“Agora o esgoto parou de voltar,
está tudo arrumadinho. Pena que
eles esperaram a gente quebrar o
banheiro todopor conta pra virem
aqui resolver o problema”, diz a
filha de Rosângela, Raeyra Mara-
fião, 19. A família havia chamado
um pedreiro para tentar resolver a
situação devido à morosidade da
Sanepar.

Na casa da aposentada Clener
Luiza dos Santos Souza, 61, o tor-
mento também passou. Quando
chovia, o esgoto da rede invadia a
residência pelos ralos. Muitos mó-
veis se danificaram de tanto mo-
lhar. “Na semana passada choveu
forte e não deu problema. Parece
que agora resolveu”, diz o neto da

idosa, Jefferson Braga, 14.
A Sanepar informou que o

entupimento das redes de coleta
de esgoto e água pluvial do bair-

ro ocorreu devido ao mau uso da
população. A empresa identificou
ligações irregulares em 10% das
residências do Cajuru.

Luisa Nucada
luisac@tribunadoparana.com.br

Problema de refluxo de dejetos no local foi resolvido pela Sanepar.
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CAJURU

Adeus, esgoto!

Inspirada na Campanha
da Fraternidade Ecumênica de
2016, lançada pela Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), a mais recente expo-
sição do Museu da Vida, tem
como tema “Casa Comum, Nos-
sa Responsabilidade”. A mostra
foca nas questões que envolvem
o saneamento básico no Brasil
e o combate ao mosquito Aedes

Aegypti.
De acordo com a Irmã Veroni

Medeiros, assessora técnica do
Museu da Vida, o tema surgiu
a partir da campanha de mes-
mo nome da CNBB. “O Papa
fala sobre o cuidado com a casa
comum, que vai além do nosso
conceito de moradia. Ele consi-
dera o planeta como nossa casa,
lugar que precisa ser cuidado

por todos para garantir nossa so-
brevivência. Este tema tem a ver
com as questões atuais, ambien-
tais e de saúde”, aponta. A irmã
destaca que “a falta de sanea-
mento básico e da coleta de lixo
também têm matado, de manei-
ra silenciosa, sem chamar aten-
ção. A cada três minutos uma
criança morre no Brasil por falta
de saneamento básico”. (PW)Irmã Veroni: foco no saneamento.
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PARTICIPE!

(41) 9683-9504

cacadores@tribunadoparana.com.br

cacadoresdenoticias.com.br

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais

Nossa responsabilidade




